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RESUMO
A taxidermia é uma técnica de conservação de animais mortos despojados de suas vísceras, carne e esqueleto dando aparência de animais vivos. Popularmente o termo "empalhar" já foi usado como sinônimo de "taxidermizar", entretanto há muito tempo não se usam mais os rústicos manequins de palha e barro para substituir o corpo dos animais. O objetivo do presente estudo foi preservar a seco através da taxidermização, espécies coletadas a partir do deplecionamento do reservatório hidrelétrico Delmiro Gouveia, localizado entre os municípios de Delmiro Gouveia (AL) e Paulo Afonso (BA), no Submédio São Francisco para fazer parte do acervo da Coleção de Referência do Rio São Francisco (CRSF) pertencente à Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Campus de Paulo Afonso, visando contribuir em atividades educacionais com público externo através de oficinas; além de utilizar exemplares taxidermizados da coleção didática em aulas práticas de morfologia externa em disciplinas dos cursos de Biologia e Engenharia de Pesca. As etapas da metodologia foram: escolha dos exemplares, preparação do esqueleto e pele e evisceração. Na sequência, conservação da pele através de borato de sódio e o preenchimento do animal com estopa ou algodão, finalizando com fechamento dos exemplares através de costura e banho de verniz ou cola líquida diluída como forma de acabamento. Os materiais utilizados foram pinças, bisturis, tesouras, luvas, pincéis, agulhas grossas, linha, estopa; borato de sódio (bórax), verniz incolor ou cola líquida, papel toalha; além dos peixes. Como resultados parciais, foram taxidermizados oito espécies: Metynnis cf. maculatus (Kner, 1858), Cichlasoma sanctifranciscense (Kullander, 1983), Cichla sp, Crenicichla lepidota (Heckel, 1840), Bryconops affinis (Günther, 1864), Hypostomus sp, Eigenmannia virescens  (Valenciennes, 1836) e Acestrorhynchus lacustris  (Reinhardt, 1874) com um quantitativo de três espécimes de cada em função do número total de espécimes catalogados na Coleção, totalizando 27 espécimes. Foi encontrada dificuldade para manusear espécimes conservados em formol/álcool por já estarem enrijecidas e apresentarem maior fragilidade no processo de retirada da carne, esgarçando-se com maior facilidade, dispensando assim maior empenho e esmero por parte dos pesquisadores para exprimir moldagem final mais próximo do original.
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